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 O Laboratório de Arqueologia Pedro Ignácio Schmitz (LAPIS) da Universidade 
do Extremo Sul Catarinense (UNESC), ao longo da sua existência, realiza pesquisas 
voltadas a contribuir com a problemática da ocupação pré-histórica e histórica da Região 
do Extremo Sul Catarinense. Frente às demandas e compromissos com os registros 
arqueológicos e as ações educacionais voltadas para a gestão do território e a salvaguarda 
do patrimônio cultural, foi criado o grupo de pesquisa de Arqueologia e Gestão Integrada 
de Território. Tem suas pesquisas centradas na área entre o Rio Urussanga e o Rio 
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Mampituba, extremo Sul de Santa Catarina (CAMPOS et al., 2013; CAMPOS, 2015, 
SANTOS; PAVEI; CAMPOS, 2016). 
Simultaneamente as pesquisas arqueológicas o laboratório realiza atividades de Educação 
para o Patrimônio, levando os conhecimentos a comunidade regional, podendo unir de 
forma profícua a educação e a cultura, através de um “processo permanente e sistemático 
de trabalho educacional centrado no patrimônio cultural, como fonte primária de 
conhecimento e enriquecimento individual e coletivo” (HORTA, 1999, p. 06). Uma vez 
que o patrimônio cultural pode ser entendido como toda a produção humana em seus 
aspectos emocionais, intelectuais, materiais e, ainda, sua relação com a  natureza, ou seja, 
vinculado à memória e à construção de uma identidade e por esse motivo deve ser 
preservada. Essa preservação e consequente conservação, manutenção e continuidade 
depende do envolvimento de todas as pessoas individualmente e coletivamente (PREVE; 
FILHO; CAMPOS, 2013; PREVE; MATIAS, 2014).  
Os vestígios arqueológicos deixados por grupos que viveram em outra 
temporalidade contam seu modo de vida, costumes, crenças e vínculo com a paisagem. 
Deixando claro que fazem parte da formação do que hoje é a região do extremo sul 
catarinense. Diante disso, a educação para o patrimônio se mostra indispensável para 
contar suas histórias, e por meio do conhecimento fazer a comunidade assimilar a 
contribuição desse grupo para a história regional.  
 
A prática da educação patrimonial: do horizonte arqueológico para sala de aula 
Enquanto prática, a educação para o patrimônio sozinha não é capaz de 
transformar o mundo, porém ela é peça importante da mudança. O trabalho de 
conscientização, valorização e reconhecimento das culturais locais é proveniente de uma 
Educação de Base, contínua e agregadora, principalmente no que compete ao ensino de 
História, Geografia, Artes, Biologia. 
É importante explorar a ideia de considerar vestígios arqueológicos como uma 
memória presente da concepção que o ambiente atual é resultado de um processo 
histórico. Dando o devido potencial de influência a grupos humanos passados que o 
habitaram e suas particularidades.  Fazendo com que a noção de patrimônio deixe de ser 
estática, tornando-se dinâmica, caracterizando um patrimônio plural e diverso que se faz 
presente, ainda que remeta a um passado (DOS SANTOS et al., 2017).  
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Em 2018, o LAPIS atendeu cerca de 22 escolas, o atendimento ocorreu tanto nas 
dependencias do laboratório quanto com a equipe se deslocando até a escola. Escolas de 
ensino regular são o público mais alcançado, sendo que as atividades contemplam todos  
os anos do ensino fundamental e ensino médio. Além da comunidade acadêmica que 
também solicita parceria com o laboratório.  
A atividade educacional conta com a explanação sobre os povos indígenas no sul 
de Santa Catarina e sua cultura material e, com oficinas práticas da cultura indigena. As 
oficinas ofertadas são de:  pintura rupestre, confecção de cerâmica Guarani, escavação 
arqueológica e patrimônio edificado. Dessa forma, adaptando a linguagem ao público 
alvo, busca-se provocar questionamentos e indagações dos estudantes, atuando como 
estimuladores de aprendizagens e assim propagar a importância da valorização do 
patrimônio cultural. 
 
Figura 1 - Oficinas oferecidas Pintura Rupestre (A), confecção de cerâmica (B), escavação arqueológica 
(C).  
 
Fonte: autores, 2019. 
 
Na oficina de Cerâmica Guarani busca-se passar aos estudantes a técnica de 
confecção dos vasilhames de argila bem como, técnica de decoração e queima. A equipe 
de educação busca instigar os estudantes a imaginar em que e como eram empregados 
esses utensílios pelos Guarani em tempos passados, levantando curiosidades esclarecendo 
dúvidas. A Oficina de pintura (Arte rupestre)  tem o objetivo de sensibilizar os estudantes 
sobre as pinturas e gravuras produzidas pelos povos pré-coloniais. Em atividade prática 
eles reproduzem desenhos rupestres. Na oficina de escavação arqueológica os 
participantes tem a prática de uma escavação real, recebem as noções básicas de como é 
o cotidiano de um arqueologo na escavação de um sítio arqueológico. Assim, 
aprofundando o conhecimento na ciência arqueológica e seus metódos científicos. A 
oficina de patrimônio cultural edificados, procura trabalhar a história de algum bem 
cultural (casa antiga, por exemplo) inserido na comunidade dos educandos e na prática 
trabalhar com produção de maquetes, reproduzindo as características da edificação. 
A B C 
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Considerações Finais  
Dada à importância do assunto, torna-se necessário o desenvolvimento de 
atividades que propiciam a conscientização e relevância da valorização, resguardo de 
patrimônios locais, assim visando a construção da consciência identitária da comunidade 
bem como o fortalecimento das tradições culturais para que assim todas as culturas sejam 
respeitadas e, ao mesmo tempo, divulgando trabalhos técnicos pertinentes e seus 
resultados. 
Os resultados de aprendizagem, obtidos por meio das oficinas, apontam êxito 
quanto à assimilação do conteúdo. Os alunos se mostram bastantes entusiasmados com 
as atividades, dessa forma, a realização de novas oficinas se coloca como importante 
caminho para disseminação do conhecimento.  
Assim, é perceptivel o quanto a educação para o patrimônio é importante na rede 
de ensino formal, apresentando aos educandos  à compreensão do universo sociocultural 
no qual está inserido, e da trajetória histórico-temporal. Esse processo leva ao reforço da 
autoestima dos indivíduos e comunidades e à valorização da cultura brasileira, 
compreendida como múltipla e plural (CAMPOS et al., 2018).   
A Escola apresenta-se como o caminho para o conhecimento, nessa perspectiva 
Volpato (2017, p. 114) coloca que “[...] o cotidiano escolar tem características e funções 
que a definem enquanto instituição formadora, responsável pela socialização do 
conhecimento historicamente produzido”, dessa forma, permanece o entendimento de que 
o ambiente escolar é ideal para iniciar tais discussões e reconhecimentos, estimulando o 
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